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■ Apoio sertanejo 

O candidato a deputado federal 
Compadre Juarez (Frente Comu-
nidade) participa, hoje, de show- • 
mício no loteamento Mestre 
D'arinas, próximo a Planaltina. 
Amanhã, o Compadre Juarez par-
ticipa de churrasco no Parque da 
Barragem às 16h e às 20h de car-
reata e showmício em Brazlândia. 
Domingo, o candidato realiza 
showmício, às 16h, na QNH em 
Taguatinga e às 20h, no Setor Les-
te do Gama. Na última quarta-fei-
ra, quando fazia gravação para o 
horário gratuito na TV e rádio, o 
Compadre Juarez recebeu o apoio 
de vários grupos sertanejos. 

a Cem mulheres 
Na luta pela 
saúde, o can-
didato a depu-
tado distrital 
Zé Augusto 
(PMN) tem  
buscado ati-
vamente o vo-
to do eleitora-
do feminino, 
obtendo óti-
mos resulta-
dos. Na última quarta-feira reuniu 
em sua residência cerca de cem 
mulheres, que estão dispostas a ir 
à luta junto com ele. 

Santo de casa 
Lindolfo Pacheco, candidato à 

Assembléia Distrital pela coliga-
ção Frente Comunitária, sendo 
médico ginecologista e ex-diretor 
do HRC, convive de perto com a 
precária realidade do setor saúde. 
Neste domingo, Lindolfo estará vi-
sitando as feiras de Ceilândia e 
Taguatinga, quando exporá seus 
planos de trabalho aos frequenta-
dores destes locais. Após, se reuni-
rá com assessores da campanha na 
sede do comitê de Ceilândia para 
avaliar o desempenho da candita-
tura. 

Vitória do povo 
O candidato ao Senado pela 

Frente Comunidade, Valmir Cam-
pelo, considerou ontem a decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral de 
manter o ex-governador Joaquim 
Roriz na disputa do Buriti como 
"Uma vitória do povo de Brasília, 
especialmente dos segmentos mais 
carentes". O candidato considerou 
que, a decisão, além de fazer justi-
ça, por interpretar a lei de acordo 
com a Constituição, foi ao encon-
tro da vontade popular. Valmir 
Campeio ressaltou, entre outras 
qualidades de Joaquim Roriz, o fa-
to de ter a questão social corno 
principal meta de seu governo. "E 
o candidato mais afinado e com-
prometido com as aspirações do 
povo", conclui Valmir. 

Sem pára-quedas 
Nadir Bispo, 

candidata a de-
putada federal 
pela Frente 
Comunitária, es-
tá usando o 
"Jornal Cora-
gem", onde con-
ta as lutas que 
enfrentou na 
Justiça Militar 
(Casos Mário 
Eugênio e Baumgarten, entre ou 
tros), para fazer a sua campanha 
eleitoral. No jornal, Nadir mostra 
que não gosta de pára-quedismo 
eleitoral, como muitos dos outros 
candidatos. 

Outra separação 
João Jacques é candidato a de-

putado distrital por Brasília. Leila 
Forte é candidata a deputada fe-
deral por Goiás. Ambos represen-
tam a região do Entorno, princi-
palmente Cidade Ocidental, Val-
paraízo, Céu Azul e Santo Antônio 
do Descoberto. Um release do co-
mitê unificado anuncia que "aca-
ba • de ocorrer um casamento polí-
tico, com separação de bens". De-
ve-se acrescentar, também, sepa-
ração de estados. 

Emprego a todos 
A forma eficaz do Estado dar 

saúde, habitação, alimentação, se-
gurança e lazer aos brasileiros é 
criar condições de pleno emprego, 
com justa remuneração para todos 
os pais de família, esposas, mães 
solteiras e filhos menores de 16 
anos, ensina o candidato a deputa-
do federal Francisco Carneiro 
(PTR). Incrível como ninguém 
pensou nisso antes. 

Rádio para dois 
Beto Almeida e Chico Pereira, 

jornalista e radialista, ambos can-
didatos a • deputado distrital (PT) 
instalaram no calçadão defronte 
ao Conic a chamada "Rádio Tra-
balhador", cujo microfone é aber-
to ao público para reclamações e 
denúncias. Com ,  isso esperam 
compensar o reduzido tempo do 
horário gratuito eleitoral, insufi-
ciente para divulgar suas propos-
taS. 

Gastando a sola 
Os amigos do candidato a depu-

tado federal pelo PTR, João Ribei-
ro, promovem amanhã um coque-
tel dançante na boate Forty-Five, 
com a finalidade de angariar fun-
dos para a campanha. Mesmo 
quem não tem nenhum engaja-
mento político e só está a fim de 
gastar a sola do sapato será bem-
vindo. 

Só a militá' mia 
"Candidato pobre só conta com 

a militância"
'  a

firma o candidato 
a deputado distrital Antonio Al-
meida Santos (PSB), o Toninho do 
Incra. Toninho assume sua condi-
ção de pobre (e até o Incra já foi 
extinto), mas conseguiu inaugurar 
dois comitês no fim-de-semana 
passado, em Taguatinga e Bra-
zlândia, graças a amigos. Toninho 
trabalhou duro durante 20 anos 
pela reforma agrária no DF, atesta 
Ulisses Riedel, candidato a depu-
tado federal, também do PSB. 

A lei "Volnei" 
Depois que o presidente Collor 

acabou com a Lei Sarney, a espe-
rança da cultura brasiliense é a 
Lei Volnei. É que o candidato a 
deputado distrital Volnei Garrafa 
(PS B) pretende criar uma lei se-
melhante àquela, caso seja eleito. 
Em vez do imposto de renda, im-
postos como o de serviços poderi-
am ter descontos para as empresas 
que investirem na área cultural. 
Garrafa garante que não tem só a 
intenção de fazer rima... 

Diaulas de óculos 
Os funcionários do BRB já têm 

um candidato natural, o "regio-
bancário" Diaulas Ribeiro, candi-
dato a deputado distrital (PSDB). 
Apesar de tucano, ele garante que 
"este candidato não vai levar você 
no bico" e que dialoga com o povo 
sem populismo. Tendo uma plata-
forma baseada em questões ligadas 
à atuação do banco onde trabalha, 
Diaulas usa como 'slogan" a frase 
"De Olho nas Promessas". Só não 
está explicado por que o símbolo 
de sua campanha é um grosso par 
de óculos. 

Vida melhor 
Henrique Luduvice, candidato a 

deputado distrital pelo PSDB, de-
fende urna ocupação racional da 
área do DF em compatibilidade 
com uma política de conservação 
ambiental, considerando a preser-
vação dos espaços vitais naturais. 
O candidato quer ainda o desen-
volvimento de programas de sane-
amento e coleta de lixo que aten-
dam as necessidades básicas de hi-
giene e saúde da população, além 
do controle rigoroso dos níveis de 
poluição nas indústrias e veículos. 
Com  estas. medidas, Luduvice es-
pera melhorar e garantir a quali-
dade de vida das populações pre-
sente e futura no DF, Luduvice de- . 
fende, ainda, a despoluição do la-
go Paranoá e conservação dos rios 
d.o DF. 


